
Introdução 
O Brasil destaca-se no ranking mundial em relação à produção de Arroz. Na última safra foram colhida mais de 12 milhões de 
toneladas, sendo a região Sul do Brasil, responsável por 71 % dessa produção. O Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Hemiptera: 
Pentatomidae) é considerado uma das pragas mais prejudiciais à cultura do arroz no Brasil. A picada do inseto na base da planta, 
na fase vegetativa, provoca o sintoma conhecido como “coração-morto” e na fase reprodutiva a “panícula-branca”. O controle 
químico, com organofosforados, tem sido o método mais eficiente no controle deste inseto. No entanto, essa prática pode 
ocasionar diversas consequências tanto à saúde humana como ao ambiente. Neste contexto, observa-se a necessidade de 
desenvolver alternativas viáveis aos agroquímicos utilizados pelos produtores a fim de reduzir os impactos ambientais.  

Objetivos 
Avaliar a ação de extratos proteicos de folhas e sementes de M. oleifera na mortalidade/repelência de adultos de T. limbativentris 
em condições de laboratório.  

Metodologia  
Extração das proteínas solúveis de acordo com Becker-Ritt et al 2004; 
Quantificação das proteínas pelo Método de Bradford; 

Resultados 
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Conclusões finais 
 Extrato de folhas de M. oleifera demonstrou atividade 
inseticida contra T. limbativentris; 
O extrato de sementes de M. oleifera é um bom candidato a 
repelente; 
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CONTROLE DE Tibraca limbativentris POR EXTRATOS 
PROTEICOS DE FOLHAS E SEMENTES DE Moringa oleifera  

Avaliação do perfil proteico dos 
extratos de M. oleifera SDS-PAGE 
12%; BenchMarkTM Protein Ladder. 

Materiais utilizados durante a aplicação dos extratos; b. Modo de aplicação dos extratos sobre os insetos; c. Aplicação do extrato sobre a planta. 
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Regiões de contagem dos insetos 
durante as avaliações nas diferentes 
partes da planta de arroz. Fonte: Rafael 
Muller, 2017. 
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